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  – A minha amiga Regina e o irmão dela, Felipe, estão chegando de Nova Iorque. Você gostaria de ir comigo ao aeroporto buscá-los? Vamos, Cláudia! Sei que não tem nada para fazer nas próximas horas!


  – Engraçadinha! Fala isso porque não sabe que tenho que me encontrar com Roberto!


  – Ligue para ele e convide para ir conosco, enquanto eu termino de arrumar essa bagunça.


  – Está bem.


  Enquanto Cláudia ligava para Roberto, Elizabete arrumava a cozinha, que estava numa grande desordem. Ela se pegou imaginando como seria o irmão de Regina. Eles nunca viajavam juntos; ela dizia que ele chamava muito a atenção das amigas, pois era simplesmente atraente por natureza... Em seus pensamentos ela teve um calafrio só de pensar em como ele seria. Cláudia chegava à cozinha:


  – Vamos?


  – Já estou quase acabando. Só preciso tomar um banho e fico pronta em um instante.


  Correu para o banheiro, tomou um banho rápido, saiu e secou-se. Enquanto escolhia o que vestir, imaginava se Felipe a notaria. Espantou-se com sua preocupação. Nunca sentira isso antes, ainda mais por alguém desconhecido. Mesmo assim vestiu uma calça jeans, uma blusa branca que realçava os seios; por cima, um casaco preto, que ocultava o coldre da arma, e uma bota preta. Soltou os cabelos, maquiou-se e saiu do quarto, aflita pela chegada do irmão da amiga. Será que estou ficando doida mesmo antes de a idade chegar? – pensou.


  – Uau! Isso tudo é para a sua amiga?


  – Isso tudo o quê? Não tem nada demais no que vesti!


  – Não? Maquiagem, coisa que você nunca usa, e o resto não vou nem comentar!


  – Estou nervosa... O irmão de Regina, Felipe, está vindo com ela.


  – Por que está tão nervosa? Não conhece ele?


  – Não. Nunca o vi antes.


  – Vamos! O Roberto chegou!


  Ao saírem do apartamento, pegaram o elevador e encontraram Roberto esperando-as no carro.


  – Querida! – beijou Cláudia. – Elizabete, espero não estar atrasado.


  – Nem um pouco, Roberto.


  Roberto era um homem muito centrado: alto, loiro, de olhos azuis. Olhos pelos quais sua amiga se apaixonou assim que os viu. Ele era advogado e Elizabete sempre o admirou por não ser corrupto, diferente do que ela via ultimamente na 59ª DP: advogados corruptos, malandros e quase todos desonestos. O que chamou atenção dele por Cláudia foi o fato de ela ter os olhos verdes, o cabelo cor de fogo e um cor- po de parar o trânsito, além de ser a pessoa mais simpática do mundo.


  – Como é sua amiga que está chegando? – perguntou Roberto.


  – Ela é a pessoa mais encantadora que você vai conhecer: simpática, amável, carinhosamente adorável e cativa a todos somente com o olhar. Ela é loira, alta, dos olhos azuis e muito amorosa com as amizades que conquista na vida. Não me lembro de nenhum dia importante para mim em que ela não tenha me ligado para me parabenizar ou para saber como eu estava. Quem me preocupa é o irmão dela! Eles virão juntos e eu nunca o vi, tenho medo de ser um ra- paz rebelde.


  – Se ela é assim tão adorável, o irmão também deve ser.


  – Espero que sim!


  Ao entrarem no estacionamento do aeroporto, deixaram o carro e foram para a área de desembarque. Esperaram por um tempo e então foi anunciado que o voo chegara.


  Elizabete olhava atentamente as pessoas que chegavam e, enfim, avistou a amiga. Correu a seu encontro e, quando Regina a viu, apressou-se também para um caloroso abraço; um abraço há muito esperado:


  – Elizabete, você continua linda! Desse jeito vou ter trabalho com meu irmão!


  – Falando em irmão, não estou vendo ele...


  – Ele já vem, foi pegar as bagagens.


  – Então venha! Quero apresentar a você uma amiga e o namorado dela. Lá estão eles!


  Ao aproximar-se, apresentou a amiga recém-chegada.


  – Regina, esta é Cláudia Rossete e Roberto Tolomeu. Esta é Regina Cameron.


  – Prazer, eu sou Cláudia. Elizabete fala demais de você.


  – O prazer é todo meu!


  – Prazer, Roberto.


  – O prazer é meu, Roberto.


  De repente, alguém aproximou-se do grupo:


  – Mana, não vai me apresentar?


  – Roberto, Cláudia e Elizabete, este é o meu irmão, Felipe.


  – Prazer conhecê-los, Cláudia e Roberto.


  Elizabete não conseguia nem ao menos pronunciar palavra alguma diante da imagem que estava à sua frente. Era o homem mais perfeito que já havia visto em sua vida. Alto, com os cabelos louros e longos amarrados para trás, olhos verdes como o fundo do mar em um dia chuvoso e seu físico era de dar inveja em muitos atletas. Ele vestia um casaco e fazia com que a imaginação da moça ficasse ao seu bel-prazer.


  Quando olhou Elizabete viu uma mulher alta, morena, com os cabelos longos e lisos e com olhos verdes de dar inveja a qualquer um. Sentia, ao ver nos olhos dela, que teria férias maravilhosas! Elizabete, por fim, conseguiu responder:


  – Elizabete.


  Ao tocar a mão dela, sentiu como se um fogo subisse pelo braço e percorresse seu corpo; ao beijar-lhe o rosto, ele pôde sentir o perfume de rosas que vinha do corpo dela; a pele era macia como pêssegos. Quando os lábios dele encostaram no rosto dela, a moça sequer conseguia respirar; foi um momento de puro deleite. Ele disse:


  – Felipe. Encantadíssimo. – Que mulher é essa que coloca fogo em mim somente ao me olhar? – Felipe pensou enquanto segurava a mão de Elizabete.


  Assim que conseguiu soltar a mão da dele, ela falou:


  – Bem, vamos indo. Vocês devem estar cansados por conta da viagem. Depois que estiverem acomodados no apar- tamento, darei um pulo na delegacia.


  Ao ouvir “delegacia”, Felipe ficou espantado. Notando o espanto no rosto do rapaz, ela perguntou:


  – Sua irmã não disse que eu sou a delegada da cidade?


  – Não!


  O espanto do irmão fez com que Regina desse uma longa gargalhada. O rapaz, ao notar a reação da irmã, logo disse:


  – Queria fazer uma surpresa, irmãzinha? Não vejo nada demais no fato de ela ser delegada. – Atraente desse jeito não vejo problema algum nisso.


  – Assim, meu irmãozinho, espero que ande na linha aqui em Vitória, senão eu mando ela te prender até o fim das férias.


  – Se precisar, eu não hesitarei em prendê-lo, Regina! – Prendê-lo em meus braços! De preferência algemado, que é para ele não conseguir escapar de mim – imaginou Elizabete, maliciosamente.


  Saíram do aeroporto e dirigiram-se para o apartamento. Felipe observava atentamente o caminho por onde passavam e ficou maravilhado ao ver que o carro entrara em um condomínio de frente para o mar. Assim que entraram no apartamento, Regina logo comentou que ele continuava como da última vez em que visitara a amiga. A única diferença era a enorme janela de vidro que dava vista para o mar que Elizabete mandou instalar. Antes era necessário espiar o mar pela minúscula janela de vidro que havia ali.


  – Gostou da janela nova? Mandei fazer, pois não aguentava mais ver as visitas se apertando na antiga para ver o mar. E isso não é tudo! Venha, quero mostrar uma coisa para vocês.


  Quando chegou perto da janela, Elizabete correu um lado do vidro e mostrou para a sua amiga a reforma da sacada que havia feito para ver o pôr do sol. Era o que a relaxava depois de um dia angustiante de trabalho.


  Assim que todos estavam instalados, Elizabete recebeu um telefonema de Paulo, um colega policial que a chamava diante de situações difíceis. O parceiro desculpou-se por interromper, sabia que ela estava com a sua amiga recém-chegada de Nova Iorque. Elizabete pediu para Cláudia verificar se precisavam de alguma coisa. Desculpou-se às amigas e foi para a delegacia.
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  Chegando à delegacia, Paulo a aguardava ansioso, pois alguns menores haviam sido detidos cheirando cocaína. Era necessária a presença da delegada para decidir o que fazer com os infratores.


  – O que vamos fazer, delegada?


  – Chamaremos os pais e depois faremos algumas perguntas. O Conselho Tutelar deve estar presente, você sabe, eles pegam no nosso pé.


  Eram três meninos de doze anos e uma menina de treze. Logo depois da chegada dos pais e dos representantes do Conselho Tutelar, ficou resolvido que os adolescentes seriam internados em uma casa de reabilitação para viciados até se livrarem do vício; os pais não conseguiam mais lidar com eles, a estrutura familiar era precária.


  Resolvida essa questão, Elizabete ainda teve de resolver mais alguns probleminhas durante a tarde.


  – Paulo, estou indo! Já são quase dez horas e quero chegar em casa antes da Regina e do irmão dela; eles saíram para jantar com Cláudia e Roberto.


  – E a sua amiga? Foi bem de viagem? – perguntou Paulo.


  – Sim! Pena que não deu para conversarmos ainda. Amanhã não virei trabalhar de manhã. Qualquer coisa, ligue!


  No caminho para casa, pegou-se pensando em Felipe. Chegou até mesmo a imaginar o que ele teria vestido para sair. Aqueles olhos verdes e aquele cabelo louro amarrado eram pura tentação. Um cabelo tão liso que teimava em ficar solto. E que ombros ele tinha! Ficou espantada consigo mesma por tais pensamentos. Nunca fora disso! Imaginou que talvez ele pudesse dar o que ela tanto procurava nos homens: amor.


  – Nem o conheço. Trocamos duas palavras apenas e já estou até imaginando coisas – pensou em voz alta.


  Ao entrar no condomínio, estacionou o carro e diri- giu-se ao apartamento, doida por um banho, por um pouco de descanso, uma Coca-Cola gelada e uma pizza antes da chegada dos convidados. Adentrou a residência, fechou a porta, ligou o abajur, tirou o casaco e a arma e colocou-os na mesa de centro. Sentou-se, descalçou as botas, esticou as pernas um pouco, tirou a blusa e exibiu um belo sutiã vermelho; desabotoou a calça e abaixou o zíper, levantou-se e foi para o quarto cantarolando uma canção, depois de pegar suas coisas.


  – Bela cicatriz!


  Assustada, virou-se de supetão e olhou na direção da voz, um pouco constrangida por estar sem blusa. Não era mais uma menininha e ele era a tentação em pessoa.


  – Felipe?! O que está fazendo aqui? Por que não foi com a sua irmã jantar?


  Ao ver aquela cena, percebeu que acertou quando mentiu que estava cansado para ficar em casa a sós com ela. No entanto, ficou um pouco espantado com a cicatriz que ela exibia nas costas, embora isso não mudasse em nada a sua beleza.


  – Estava um pouco cansado da viagem, por isso deixei as duas conversarem um pouco sozinhas. A minha irmã fica um pouco sem graça por eu estar por perto o tempo todo. Nunca consegui entender isso!


  – Entendi... Me desculpe por estar nestes trajes. É que eu realmente achei que não tinha ninguém em casa. Já vou tomar um banho e volto para arrumar algo para comermos.


  Foi para o quarto um pouco tensa. Não esperava encontrá-lo, ainda mais sozinha e despindo-se no meio da sala, deixando à mostra a cicatriz que a atormentava desde que a recebeu daquele covarde matador de crianças. Após o banho, colocou um vestido simples – mas que realçava os seios, a cintura e as longas pernas – e procurou algo para comerem. Ele serviu o vinho em duas taças e ela trouxe a pizza e uma Coca-Cola.


  – Onde arrumou essa cicatriz?


  – É um assunto muito desagradável para mim. A história dela é um pouco assustadora.


  – Só fiquei curioso. Nunca vi uma mulher com uma cicatriz assim antes.


  – Foi um presente de um bandido, em uma noite conturbada e por causa de uma menina de onze anos. É só isso. O resto é muito desagradável.


  – Você não tem medo de que aconteça alguma coisa com você por ser a delegada de uma cidade tão grande. Mesmo tendo o exemplo de uma cicatriz tão grande nas costas?


  – Não, isso aconteceu por um descuido meu. Não estava prestando atenção no lugar que eu estava, nem no que estava acontecendo! Fui logo entrando para resgatar a criança que estava pedindo socorro. Era tudo muito confuso, eu ouvia os gritos de socorro; a angústia e a aflição na voz de uma criança são desoladoras. É como se algo dentro de você ficasse impotente e não tivesse como reagir, ficasse cego, sentisse a dor também.


  Enquanto ela narrava, ele pôde notar que era como se ela estivesse revivendo o momento em que adquiriu a cicatriz. Uma sombra pairava nos olhos dela.


  – Chega! Vamos para o sofá ver um pouco de televisão.


  Foram para a sala e ligaram a televisão. Ao sentar-se tão perto de Elizabete, pôde sentir o perfume de rosas novamente; imaginou como seria tocá-la, beijá-la e acariciá-la. O corpo dele reagiu a esses pensamentos, quase ficou louco.


  – Desculpe-me, não quis fazer você relembrar tudo o que aconteceu. Tive a impressão de que, se continuasse, as lágrimas rolariam.


  – Você não me faria chorar. Eu não consigo evitar sofrer quando me lembro do que aconteceu. Não tem como esquecer aquela garotinha pedindo socorro; e quando finalmente consegui chegar até ela, estava morrendo, ensanguentada de tanto apanhar daquele animal. Quando me ajoelhei perto dela, ele surgiu de trás da porta e me atacou com uma faca, me rasgando do ombro até o meio das costas. Quando vejo essa cicatriz no espelho só penso em um dia pegar aquele covarde que teve coragem de estuprar uma garotinha de onze anos e espancá-la até a morte.


  – Você estava sozinha quando isso aconteceu?


  – Não. Por causa de um telefonema anônimo estávamos fazendo uma batida em uma casa onde havia uso de entorpecentes. Havia menores envolvidos. Quando chegamos, nos espalhamos por toda a casa. Fomos pela frente, o policial Paulo, um brutamontes que trabalha comigo, e eu. Foi então que ouvi os gritos da menina. Simplesmente não consegui raciocinar: fui entrando e Paulo tentou me segurar, mas não conseguiu. Saí correndo. Quando alcancei a garotinha, o canalha me atacou e Paulo o arrancou de cima de mim, jogando-o contra a parede. Ele ficou desacordado. Encontramos drogas e armas, mas não conseguimos salvar a menina; ela morreu assim que os paramédicos chegaram. Levei alguns pontos e uns dias de afastamento da delegacia. Fiquei muito abalada.


  Elizabete desabou a chorar e se assustou quando sentiu os dedos do rapaz enxugando suas lágrimas.


  – O pior é que aquele desgraçado conseguiu sair da cadeia e continua fazendo a mesma coisa por aí. Um dia vou pegar e trancafiá-lo na cadeia até o dia de sua morte. Sei que ele deve ser protegido de alguém influente, porque nunca conseguimos que esse desgraçado ficasse preso. Sempre paga a fiança, por mais alta que seja.


  – Elizabete, você não tem medo de ele estar solto por aí, sabendo que você o procura?


  – Não, agora eu sei quem ele é e o que faz: ele é guarda-costas. Só não descobri de quem ainda... Bem, acho que essa história não é nada agradável para se escutar enquanto comemos uma pizza, você bebe o seu vinho e eu tomo essa Coca-Cola. É a parte do dia que me relaxa. Vamos falar sobre você. Sua irmã nunca disse nada a seu respeito.


  – Eu não tenho nada tão interessante quanto você para contar.


  – Fale sobre suas namoradas! – arrependeu-se assim que terminou de falar.


  – Namorada faz tempo que não tenho. Não ando conciliando meu trabalho com namoro, está tudo um pouco complicado ultimamente. E você? Como vai com os namorados?


  – Faz muito tempo que não sei o que é namorar. Os homens têm medo de namorar uma delegada.


  Espero que você não tenha! – pensou.


  – Vou pegar mais vinho. Você quer mais um pouco de refrigerante?


  – Não, acho que por hoje chega. Já falei demais por hoje. Amanhã tenho que conversar com a Regina. O que vocês pretendem fazer durante o dia?


  – Agora eu pretendo fazer uma coisa e espero que isso não seja ousado demais.


  De repente, ela sentiu a mão do rapaz subindo por seu braço, tocando seu ombro, passando por seu pescoço e, finalmente, puxando sua cabeça em direção a ele. Foi quando ela sentiu a sua respiração misturada com a dele. Não hesitou antes de permitir a intimidade do beijo. E então ele tocou o nariz dela com a boca, deslizou pela bochecha rosada até apoderar-se dos lábios.


  Beijou-a com tanto ardor que até a alma da jovem amoleceu. Ele, ao sentir o desejo de ambos, apertou-a em um forte abraço, encostando os seios da moça em seu peito. Parecia que suas almas estavam se tocando de tanto desejo.


  Começou, enfim, a deslizar a mão pelas costas da moça a fim de desabotoar o vestido, e encontrou a cicatriz; imaginara que somente um monstro poderia fazer aquela barbaridade a uma mulher tão doce. Quando seus dedos passaram pela cicatriz, a jovem tentou se esquivar do carinho, mas ele a segurou com mais força e aprofundou ainda mais o beijo, para que ela não se assustasse. Após desabotoar o vestido, ele foi descendo a boca pelo pescoço, pelo ombro até chegar ao colo. Antes que ele pudesse beijá-la no colo, ela se afastou de repente, ardendo de desejo. Olhou nos olhos do rapaz e viu que ele também sentia o mesmo desejo.


  – Desculpe-me, mas ainda é muito cedo para isso. Pelo desejo que vejo em seus olhos, você não foi nem um pouco ousado. No entanto, ainda não estou preparada. Vou para meu quarto, amanhã nos vemos – dito isso, ela o beijou e saiu deixando-o de boca aberta diante de tamanha formosura e graça que ela exibia ao se afastar com as costas à mostra e os ombros de fora.


  Passando as mãos pelos cabelos, Felipe perguntava-se como uma mulher com tanto desejo conseguia se controlar dessa maneira. Que mulher é essa? Nunca me senti assim com mulher nenhuma. Tem alguma coisa errada comigo.
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